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NOT AS DE ARTE •
, .

fEDOSSEJEVA .'SEUS'8.MU1'S·
AtA aqui. num quarto de s6c1,I1ode moviál,nto coreor;rUico. ~to.

Alegre tem .ido metrópole (oreoar~ica a()b o 1nf1uao Wdeaoo e lato
doa preconlciae de Blaek, Bercht aos mo.,laientOll de Lya, Tony. Chlnita
UlllJlann. Irmgard. ,. 4e todo • .QI movim~toB deriw.4õa do mo.,imento
mater •• 0 contririp do Rio e Slp ~ulp. que t6m aid.o fupção p!;:;;r:'-
mente eslava, <\evidolaoa mestre. de duça ruaao, ~úUn. e f lIe
que ,e t6m dl.eputad9 e sucedido no cultlvo da daliça nas dUM mM*
poles. com •• exoeQ6ea de uma :&rua Vo11,lfiae ela rebenaç,.o nacfonaJ.
aubatd16rl& !le tal cultivo. UltimaIllente. o !IJ(I C'<fan~. jio eul tem ·con-'
t&do com a pr_ça de Marina l"ed~je .•••,· que nGiI' entrou pela J'r~
telra. onde ensinou durante um qulnqu~nio e. d" o &110 d. 11S'7•• _
a semear em algum •• de noaaaa III8OClaç6ea•

• influxo eal,vo entre nÓl tem sídc indireto uclUliMmente e 1atq
atra*s de aru.taa !tlnerantea e da cinegra1i& cor~. Warlna Pe,
dossejev.. recentemente, tez \P.Ila ~emollltraçlo ~ 80ciedtde ~oJdlna
.Juvenil. a qual lntellz:nente não pudemos veri&ar. lIla porque •• re-
mOI. euríceos, aoa prea,oea do Clube de Culmr.:, para o ·NJ'aU Pl'oaramade~
A mestra de .dulça nAo aOBtou de JlOl nr. p~ POfQlJe 010 .a.
moa à anterior apreielltação. Bxcuaamo-noa e ~1I&aJ0!I-cle·ftfitJQ&r
novo movimento concorrente de naaaa vi.,.. balletolan41a.

O progl-ama era recreativo. sem na,. ele m~ coineçando com ••
Indetectlvel <lesfUe da petlzada, com 011 c!IIJUUIIlnCld~. foI1~
·coreogn\ticamente. ' '.,

Sob um mlaen\n! plano de eaíxa, .,gu1mOll. com lIadtAola, da~
a dUliS. com polcalo. em conjunçljell d1terenta, dallça daa bol'bol. an.
contro Feliz até a bela V.ALSA, de Oouno4. "'~a cli.un\aJlltJlte a
cinco, comuma aprec-14vel aoUsta: •. adolescente Chial'el,\o. 1'r-.
guill o aarau coreogrlflCO com Oavote e GAloQP' DJAB~ nQ.,aIlltnte
com Didi Chl8r~10 até o temirio HOLAND*S, q~o velo outra ftv ••
laol.o: A VARIA:QAO.de Orie,. om AdeUta Bau.

Paaaamos ao V>l:LXO.de IJn4e, com Dtdi' Ohiarllllo e Mula InII
Soar~ aolistas e o conjunto de des. Va~ill.mo. pela ARAQO~fo, d.
Vera Soar..,. OATO li OATJNHA, com Didi e M4rla Inla e chqamo. •
bem mUOIIda nANCÀ. oaxmn:.u.. CUnçada Por equipe de leia ~.
tes. ótima a DANÇA ClOAN" .c. MeUta Basa e de fipo hWl\or ~
ITlfleo o 'l'ANOO. pur Didi e ~ Ines. o arremate cou'b, a C~
Á JlAI.BA. de' Weber, dançadO A ~ito.' aeDdo IOliata. 'I19nmente' 4j0lD
diatlnçll.o AdelJ!;a lias.. , ". ' ".

~.Notamos o .~tldo de dlaolp)1na 40 noyo moftmeato e o adtl,lt.ra-
meAto da técnica e 40 estilo de bailar, ~iro d•• 'vadloOu 8118". '

A,uardamoa o ano vindo\ll'O, a 11m d~ copIta~\)lI , Pf1mem. çre.
aentaça'lo. no Teatro Slo J'edro. dq 'mQvtm'ento de Uatin •. Jl'.dQllllMf",'~
que est4 dispOlta • se ombrear C(lm~os mbYlmei:ltoo.ooreosrutc. 4aWi
de .!lá muito eqapot.;un a .enalbDtdacl-e' portõ-al~. IIIperam. aa
repertórios. 08 elenCI:I.e as. lnterpreta96... a par a•.• ~~I '
• Mio' preclao ~ que um numero.s.o·pullllep 'acorreu aos pr ••••• ·40
Clube de Cultura e que •.lau~ nUlllér04 Cl1eaaram a "ar levado. ,.~
,tIÇAO.... . ,'i

,,,..., ..•.""-" :~.



DE AR7rE' •
Há .••. ~•• uarto 4e a6culo Põrto Alegre pOS5Utum singular mOYÚJlep-
coreocrtnco, dtlerent\ do movimento do R!o e São Paulo •. L& matrel
dan~ ••. vos r.ambém 'bl um quarto de .sêcule t m derínído oa prin-
is cullhoos, Aq1,!i artll&u. lauchas, de ascendêncta teu~ dazoam WJI
dilUDá. l.uo,A.e I.ya IIMttan Meyer, :rp.ll1 SeJtz Petztl\lJd a lrmg.rd

maaa •••• mbuJ. e 0IUIUt& Ul1mallJl e dai víeram o.s·movlm••••• de-'
.doa t1e, l lia •• uma MQ~cia Pe quase vinte escolas ao todo.
Há ~ aDOS, r.dICOu", entre )brina Fedossejeva', de L401ncrad,
Tinta 100,e de &lIII pitria, COIIl um itinerário que Já reglatramOf
ida Em 1958, fOlll•• verl1lcar oa trabalhos dessa novel Escola de
let e um aarau efetuado para o Clube de Cultura ~n fite-

o to critico da acoIa de V.~lpa Fedosselel'~, que !Me deI-
u uma bII1 impret.Sio. -li agora ·ell!. /01, prtmeíra apariç40 ao ~de
bllco, ~ um esoe coreogrU{ec, no Teatro 81.0 ~ro,

Ji:Il ante \PIla 1Glum.. e auto~ada lDaçota RUSsa cIé BaI1t1t ClM-
. S rumo' .utênOcp e el(prlme o qu os balleUi de ,Moscou e lA-

Irao .-ao 'trazendo aet'-umente para VerP)OIIna Am6r~ (10 Sul.
!.latiDa 1l'edosaeJeva' OI1Wo dia d'-'e-nO& temer que -Q' pubUot não
ect_ "'idamente '&eu. trabalhos t.el\Clo em vista os fumos do ~l·

J em :Alegre, 0DtJe de vários __ li esta parte .v,ro c~der.-
mente modo, no de sua atuaUz.9'0 com o ell mQderno,

,'J,I.~"l& t e (). pub1Jco f1III'eciari. -Il1Pt:- .o~valor e oa dOM ~prlos
~ vu. . ' •

A como quàrtel pneral da R88, de um lado avança oom os
utn~- de ouvo recua. com I) baUd. moda e ao tempo do Wiamo:

puro ~Imlo romlJltlêó. CQDI.uma. escola de da.nça cHaclplinar, gi-
tia o 1Il~ e de ou á 4ÍGIIl o vtnu~lal1l0 do academllllDO g_,trIl=o
o estI dI) -com .QWJ,raeo. 'J'ra't4-se do cenf:JQ qu, ~z,~==e m lIe 4aacta o mundo, eujQl cent 48

II grfJ!e4 .••• OJe a Gr&;'Bretanb" ;. a Franca, não esque-
arca, ne qaon.nío plurallJ~ 'tios EE. W·, d, J6lfta
IJmon ~t4I cat.tt.,os e oinegráficos. . ,

da de tr .,.. ~OI'IWde elll c"SSico _ o q" tlYe-
HIDB aurslu dentro d~ tradiçtl.o estava, sob mUllca de

eocAfia tQj ele MariDa 1'Ied0000jeva' e a cenq&r~ia ele Vera
h. COm m.~em dI' Cat~ui e planismo ~ MlfeJa Pe-

de Adolto 1fourrtt foi amta4o. .
e tNbaJba4at atos. PrO"~ta foi Vera loIarla Br.oner,
de bailarlllll .ntre t*. 'm .Ia da JIIIC\ll&clIl ~onT

Jew. niOO'Situlle1a' ~ aftrmal' que seu quadro cOUlp6e-se
de tlIUr, .u. pr~m d. rnal8 dlversal e princlpül es-

tendo almplaul te !ll/urua; a to4o. com a t*mlea • a .ma-
, Ant6nto OIrIQII Cardoso voluiu conslderàvelmente,. Tra-

"lncO 'e a toa ~ I!sP8UCUl0., at6 A exaWitAo no ti que'
'~_1IIIo ena seu o dançar atradll do p-rogr_tq.. . .

a. •• ••••. llaJ;lga e' figura admtrbelmente. aquiRI".~PllPl!I' til • J'UM/ITa. IIUobeIettcl· atuou- de modo _~I'III_=::!ta8 d~ f6l~ ,:~. lI)eDi» de •••• 30- a.ur.-
uene. • imJlfevWftl. 4uNnte a •• ~ ,"o

•• DM1ÇIo a unidade do conjunto. A uma~' e
___---:=_~o,.::utrotanto com DlVERTIB~. Car-

A ClJJJfW8A.tIOb musíca de.lb'ablU. lJePl~~~~Il;~~~ Drldla, <:aai Annette Perreira e .Ant6~ Car--. -~.'III.este.,. 6tfmo com a I'U'óta Dlcll Cbla-
e .• C.vtGt -.ta. -ím••••• ve1. P J.AGO DalI C fol'
com Vera • AntAnto Cardoso e CarlOl Mora

1Ie.~J·~ii~ c_~ •••• Bela a JlOI'l'W DB VALPUaq~ ele
~"'III ••••••• _c,l1e. e -CIIIIDe'Wora1. • tuttt com OOP~

e Ibn" 1IJDfefrl •• d~e«to corpo •.•.o~
~ A. O

•• J
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" •..-;'~'
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CfàI.e,eftr a' mestra cltaia e '44nça _ no'
a.oç , qu d01l a- .~nt1n •. 4e 1& l'1.;~,com

'l'adlt!&d em Pórto A1 • j\U1to d: 1larUlós ••
que dir1le 01 con.fw1 o. viM anos I'ej~OI.~ ••• ,j.uNôl

, ft'e Leopokitna Juvenil -e na 'labutou. DO Prata a~ v •.. taae
SS8e1{çl.o dOI Ca1X\\ll'OI VlaJaD· Jl1'e&enU' d9 Braa1l, esta o n ~

teso Já anteriormente es'a baila· Grande do Sul nos tlmos 'aete
rln. eal va apresentou- se em ea- anos. 19 cDnjunt6: ~ Silfide'~ é -
-riter mais reservado o O. de Ou!. Entr nÓ!, Marlna Fed.osseJet ~t,de doui.toa aeu elellco' cons-

•. . •. pr6prl t.eopoldma Ju· ~ti dtrll1náo 00 ~b ~o1à • lt.W o pot Je Mar! Br~)
veniJ. tural de Len1nrra~oA on- 1r\1J)t.lnen~ de ballé't, t.QO.do COIQ(T Sllfld~. ~: Antoplo çar-
de formou-se e trabàlhou no an- 1IlUllOl, alguns 'i oonhecídbl '1!e rOI' Cardoso, e ais illg:uns' outros
tl(O Teatro MarUnskt" hoje Te.- outras Escolas <londe procedem. Intérpretesi~: Çarlos de .~o-
tro Kirotf. Dezesseil ano.! de prí- Afora a 24 e 27 do C~1:l!l Ma.- r!rir, Clgana~ 'Jussara Micheleto:
~e1r.ll ~Iartna JlOII mala diversos r1na. Fedossejeva aPl"e.e~tar·ae-i • r "
t tros europeUs. ~ a Rua- pela ,primeira z oficialmente ,,"O Há gran • e;pectll.tlva. em tof~
sla em 1939. &imo ronnada pelo ttaCliclonal cent,ro da cidade ~ no da aJn'esentaÇio ortélal 'doa
InstitUto CoreogríJlc;o de 4tnin. é o Teatro São Pedro e" com cutsos dê Fedossejeva, em doia ~
if'ado. Trabàlhou em seqUêneIa uma seleção dealUIioa· 401 •dli1a nos de tr~l:Ialho entre nós e pela
em BerUm. Viena. Beala de MUáo, cursos 'que 41rlge. ~" 1" orientação. pOiJ- ee o Rio e Sáo
Tea o R.eál de Roma. a 'Opera de Paulo sempre tiveram por mestres
Par durante a guerra em que a- A Escola R\l&Sa de Ballet Clâs- de dança dirigentes eslavos, Pôrto
tuou livremente. )1;nl 1947, Marina síco da "maitresse de danse" Fe- Alegre .tem tido através de um
Fedossejeva velo para a América dossejeva apresentar" nos espetá- quarto de século sempre mestras
do ,slil, radicando- na Argentl- C'Illos programados l.a. S1lflde", de d.nça brasile1ras de origem
na. de fez do1s filmes: "'Uma com w1)slca adatada ele -ohop1n!é teata e com formação dlstintil; -se-
mva quase aleP't" e "Ostería Ca· diversos números de Dlvertisse- ja no contato com a Alemanha.
valllto Blanco", sempre como baí- ments, entre os qUJIs "Dança Chi· .seja pelos rumos diferentes que
1ar1na. Tomou arte no ~.o Fel.-:- riêsá", ~mterpretad& .P01' Carl4I m,daaO' As danças e pelos d1SC1-
tlval de Cinema em Mar deI ria- Morais~ !'SoU'Venit"' 4e Drdla., m- puíos egressos que formaram ínú-
ta em março de 19&8. Fê~ tem- terpretada 1>Or Anete FeI"reira; meras e3C01as aqu). E' realmente
peradas de verão no Teatro Ca-"Pas-de-dewt ne "Don -Quixote", a primeira vez que temos a orien-

r de1 Pl ta, sempre ce- de"Wnk executada por, Dld! taç ~ genuinamep~· eslava en e
e1ra· banarlna, o 'rea. Ch1a:rello earloa t ai'" ,-eontrArio 40 Rio ~

Buenos 4Jrff8 Q re- deo-déux do" ~ d otanea. ., mo.

~~~



)E SETEMBRO DE 1960

• NOTAS DE ARTE •
o Ballet estavo tem. nístorícementer dominado o movimento oficial do

Rio e 8i.o Paulo em aua vida artistica, POrto AleKtIe <é exceção de ires
decênios, O influxo teuto-br.asUeiro aqui de!lne a nossa evolução. desde
0$ 'prim6rÍiios até • 'projeção de Lya, Tony, Irmgar-d, Ullmann, 8e114o
Que os movimen-to& aqui multiplicados derivam todos dessas vertentes,
Agora desde 1958, temos o influxo eslavo, com Marina Pedossejeva. como
no Teatro MuniCipal do Rio de Janeiro recrudesce o ínrruxo estavo ,

Aqui evoluímos em um trintênio, de COP1:LIA e SíLVIA é: renovação
e l irapil'ação chuI correntes for•• do influxo russo, celeiro q_ se ac&de- "
mísou, enquanto a Grã-Bretanha, a França, Q Alemanha. os :$E, UU'. a
Dinamarca e a Suécia têm feito o !ilabo, .'. i

A ~cola ~va, polarizada entre o folclore e ().rpmilnti!mo, enqal~ll .
muitisaltriô no dançar zarlsta., <~ contraste' .com .eua :<·çutn1k~· ", ,', ".,
" Jtin 195&. Mar1na l"edossejeva. que " '1rleJà'v.elmehte Uttla 'bóa mestg,. <
na a&l1Ça e,l.!Sica de mtuÔlidade acad!miC'i, 'alíresentóu,'oom I)laEsçol": r .;
LA 8Y1JPRlDZ. dentro da marcaçf.o rUBSa. sob müsíea -de Chopm,JIal'a J.
piaiÍ e,\lCeno~a. de' Vera Wfltgên 6elbach: ~ q~e '~ÍlIp 'deviôamen~.~'j, .
focallJlam~. L • I ..)', .
• Aliar;. n~ réaparepe asa JliIcola. que possui a.prec1Ate.t. IIOllstal.••~Cor~ ,

, J)O de baüe trabalhaqo, com a Ol5l!lLI.l:. ~ Por !'ed.0IIII~ blI-
; - , sea.da.~ ::t:'~tipa..e La'wro!ky • ~b m'l\siea.;'él~',.f.: A!iam.. ' ... ~-': .•

, {)br.a·4l1l ti e ele ~&ner9 clelP'odé e. jl. lI(}ui -a U,!eJll08 no ,Te,atro' ~o •
~o 1!!.~ fllme./'Trabalho '~l.nUC9 de !1nas ~~ éJ!). ~ çona.en-.
pcio,~.Iila ~lK!jeva. ~eve a oenocrafla feita 'Por .~ -Wlltctn .se1J.
~. líentro da maneira 'que" 'Yemos mos filme. l'UBIIOII:oenf.lio deacriU'Io,
den~q"d9 romantismo oenari'lil. Em ~ de plano. ti-vemOllaqui dfuótr.a- '

,va.çll.o ~êlo Sltle neuve um- jmpaSSe dUrante o espetf.culo, que ~ em-'
, 'ou' o desenvolvimento. .

.i:. ":~ acltdf~ desoritln, 10ll&edo. rumo. ~tuais. e 'l'1vOI,·PfOte-:
,I~ fo 'GJftlda Koetll ~1la, .uma boa ,.cÕberta -e .uma Jovem '
-~a~q,,~ ~1?.nn-_. IQa Beurra ,caln"al • OUFo 'TIIl~ apfeciá.veL' ~'.:

: ~ '40 lUo .4e.-!Janeirq, onde M, enconmam;, ;Car~oll 'MOreel e M~
;, -Càt4bSo:&ns"aJ~ cénulnoe. BeDdo o JlIdmdr,ó _cepe1oMI'. 'o' eécàD40 '

apreêlf.ve1: Houve mais ae1s ticuru 'COadJuv~ bem~'Jnlegr&4u .~~
~O!IPOIIde baiIe'dos Pa~en. (-.) e de Antigu,de G~ (tuze-'1il[àrat),

<lenoll'atlia a:nUp e bem orit!cf.vel, IndumenUr1a ,.nrreta.. ilumbltL.9lO
:I\U!m a 'pnncfJI10 e melhorando no duenvollv1mento. !I:m eoll;Nnto, um

.• eerlo coreOÇf.fico apreclf.v.el 118 téecloa'doa nOlll105jovens. de boa d1u:I. ,
, pUna. mas numa estlJti~a de outros tempos 'que não 06 de '110' e,

A. o.
HOJE SINFÔNICO NA PUC

FEDOSSEJEV A E "GISELLE"

L

Com Intclo LI 20,80 hor as e lu-
< câl no &110' de Ato. d. Uni TII)-

~é do Rio G~ande do 811.1 .er'i
efetuado hoje. -terça-feira, o tar-
celro coneer to do ciclo ..completo
das sinfonias de Beethoven, a car-
go da Orquestra SinfônIca de Pôr-
to ""legre (OSPA). Sob a regência
elo maestro Pablo KomlOa lIerJ.o •.-
presentadas L sHlma e olta.va aín-
~niall de Beethoven, O refe;-ido
concerto é dedicado 11.0. Estudan-
tes Untv er.slt.âr íos de Engenharia,
comemorando o 57.0 aniversário
dessa en t.í de.ô e. ,Sendo o concerto
o 17.0 da série J'latroclnaõa pelo
governo do Estado e Prefeitura.
Municipal. o Ingresso ê f~anquea.-
elo ••o pllbllco em ge~ .em con-
,,}t. 9U. -Outta qu ••lque form ••Ud•••
.46. '



•. mestra.nc •. de b•.Uet DO Rio de Janeiro e Sl&o"Paulo' hl
trinta •.nol tem 11do lob •. &clde eal&v&, POrto Ale~re dOI Ido.
Una Black é C)ilnlta. Ullma.li."o !povlmento de Lya B •.etlan l!leyel'/
Ton)' "Seita PetlbGld, .Irme •.rd Hót!m •.nn o tem lido lob o ~l ••
teut<>-brasllelro lnoontundtvel. Há QUmO ancs 8urglu, porém, Ma-
rlna Fedoll •.ajeva com B.~movlmennr"'d.e orient&(:1.o rUIBa tra15l-
cton •.l, em Que lU danQ&s acadêmicas .li.o propostas com. rleoroso
adeatrame.ntc vtr tuosrsttco e sortsttco.

MAl uma npresentaçi!.o da Elllcol8 Fed088cjeva tivemos em
ve pera.l dominical. no 8&11.0 e tOI da URG , em Pl'omoçl.o do
Ce~o dó Otlcla. Admlal.tratlyoa. do Ras.

Um &udltOr o milha,!' n~ulur um prol'rama de pa~rAo COJl'Vle.D-.
ctonat e .em nada de nõvo, 11I&8 com um Qu•.4ro Joll.tloo __ 1o'alo-
r ec novos 6 de real 8.'destramento. D08 quaterse nümeros proera-
mados, para al~m lia r otíns , &preclamos os 30105 de Lya Alara
1:i-ezernL C•.brat, GIselda -Koelz lIIascena, MlrlJLm Tolgo e Ivonne
Hoffmann, além dos duos com Glselda Mai>oella ~ PecJ,ro Blseb e
Lya C&hral e pedro Blech, Nora Soares e Nara Boa res, Sandr
Baleado e EJlsabelb Carvalbo, além das conjunções Intermédlas.

Marlna Fed088ejeva 6 exigente, dá vlrtuoslsmo e apura. o ades-
tramento de 89U8 solistas.

Foi o QU9 m:l.ls 'Uma ves verificamos, aguardandoo·se a. demnna-
tra.Ciio oflc1a1 e livre da Escola Fed08sejeva, o Que não deverá de-
mor-ar, pois o ano arUstlco •• tá ch-ag ando ao derra.delro mês.

o CORAl. DA PUC,
~ P'Orto AlegTe é a. Corallndla brasileira. Não haverá cida.de Que
tenha. tanto ccrat no ·Pall. Mais de vinte coníumcs de gêneros.
hlst6ria e ·va.lores várl08. I

O Cora.l t>a Pontlflcia Universidade Cat6lica, fundado por Dlna
l\eri Pereira e hoje sob a dupla dtr eção sacra do Irmão Fidênclo
e profana de Charlotte Kable, completando seis anos de lides, co-
-memorou a et~mérlde com um concêr to profanD no AudltOrIo da
PUC, sob a regêncIA de Charlotte Kahle, que ,encareceu a nossa
wrifIeaciio do estuõo vocal que -OS componentes do conjunto fi-
zeram.

Na verdade, percebemos uma evolução do coral da PUC. As
0~fl4 estl.o mal. 11mpldas e a .x~.uAe oo.eliece •. UJIl Jlnb~em

lIIal. u-a.balhAda.. • • ... ,
,4. Jirt»rI& r'ecêncla. Ila maestrl6a-lIqt1 "J)ar~1i'ú com mil. tlan

". ••.••• çIIoN 4. t6t1oa lIIal. 4eéant&i!a. n.. coa ll~ aa.. vo_,
titmloa~. aUllsag&ee. . . . r

U. PI'O•.•.•,. ",&tloo com um' ])1all'o lnte,",*,clollal 6e ltaNao-
nlzacÇies e D~tl'<> d. folclore pralJjlJ~lIte br •.•Ue1ro fc,1 IlItel'p~ta4o.'
~ Com Autorea menores, li et.elto .vr"dável. f~ -euvidoll motivos

lLonteverdi ate Nei'rp SplrUa..l. ba.vendo lIoll6ta.s em Quatro4u. . , ._. .
Vll1a Ló~ brilhou em t):ts temlriOI; "Xani'4"; "J.Qulbau"

~~ • t.OJl. ltova.... . . "(' "
Niallp '-Q, temos q 08 CoaaJiJ pollem dvv•• "troatal' .braa

4. f6l~aotI ••ta r repertórlos.de nvv&'&-mra ~1U1aDl • u.cl0il.a1,
1'& ~.&o. lta. revelacJo 4& "Eeco1&.JIliaeba • \I i Clltal:o

lIIb • dollal.
. ·b UJU,a a il-ui ..tle ~á&ll lIÚl cu1iJlaa •. te.- I

idtJ:ltnu .•. 11. 8Xp* bela e 4euJlvoltura e poderá. ••.
~'do~ • y&o maior 4 à'berto 11&opnqv,1llta.do.8 .ranGe. ~or1aenteB

Ulc!ai. 1D\ladiala q•••• p.ra •• 4ev6ID atraIr o DONO. ooaU.mo
ircriol~~ • fim •• "'nn08 c1Iúí. jJ6que~ 6r'blt&a •• roteIrOtl

.:: :. =:s. exlpnte•• .como -tamb~ acoD~ _ rela-

A. O.

MADI!AD'ft.A





A Acadanla de Ballet de MarilUl ili'ed055eje\ll há. uns Qulnl6e
,.na. se .radicou no RO', a ccmeço em Uruguaiena e hi. um decê-

4IDl lPttrto Âle&f'_ No eomeçc, aram u aançaa aoad micu e 1001-
16li IIlD. ao5 POUC08, toi • oluindo para além de GmILS,

I. Q~ l'OZES e 00 Juo ~;PudemOá aprecw C O-
J! Â"'Vl1)A • O PIISOADCJla, . _ •• ,

Eaoola .de uma artista ~ mestra de Leninlrad, b6e centro, llue
oaracteriU pela J1i crplina e adestramento técnico de n0580.l jo-

baUninos, encerra a tempOrada de baUe16 êlte ano com um
'eapeUr\:ulo no Teatro "Leopoldina que marca o climax de tudo
'quanto até aqui tivemos dessa coreograra e sua Escola, e isso Jlrin-

almente pela obra de 11'Or Siravin.sky_
'."I' Vejamos. rim, tOdo o arau cO~grWCD, ,
I 2m 11ISf, l"edosaejeva nos ilera "Uma 1mANCA DAS NEV"'....s eom'f

:"mliliea de Gli1lg. Tivemos agora /L ~ DE NEVirS, .00 mú-
\4J 'aica de G!Ilnka, pela meninada e no padrão peculiar,
t" - Apreciamos AS QUATRO ~TAÇOE5 DO ANO com a música de
" 4rieg em quadro varl1ldo e numa progressão que, no Outono e ln-
\ ~v,rno, atingiu aua .melhor expressão corecgráfica e baílante,
_. I-Á_~ .eleçA.o bem euimada 10i constitu!da por Fragmentos do
t'" ~-.-..TO em lá menor, de Grie&, 'A coreogr;lfia de Fedonejeva
"" )eve a interpreta Cão de um conjunto de doze figuras, destacando-
\ _. q labor de Didi Ohiarello e Miriam ,Rosa Toigo, de 6t>mas atua-
,... ""Il6es técnícas, da disclplin& •. esUIIstica bailante e com boa cober-
'# ;)Ura de conjunto,
~ ~ O crua sonre leva • tudo e poderia ser objeto exclusivo de noe-

.•j!a critica é ~ SAGRAÇAODA PRIMAVERA. Aqui Marina Feàoise-
..je\'a atingiu o maximum de tudo quanto até agora iêz entre n6 s,
• Ousou um autor e urna ternâtica de vanguarda e se nouve com
brio e brilho excelentes, Deixamos de lado as danças acadêmicas
e o 10lc1oriamo e entramos na autêntica Orbita dQ coreogt&:1smo
moderno.

Com -mise-en-scêne" abreviada e figurinos, amb06 de Luiz Da-
enaseeno, tivemos uma coreografia a. altura do gênero e da exigên-
da do texto e do autor. Fedo.• ejev~ se aublimou,

Com uin conjunto de nada merroa de duas dezenu 'de figu-
rantes. Foi fjgura central na noite da estréia Didi Chiarello, a

#disc!:pu!a dil eta, mai$ fie!' e perfeita que Mama PedosseJeva canse-
CUiu até hoje entre rrôs , A jovem l5e houve maraví'lhosamente, de

-flonta a ponta, com ~u vírtucsísmo e dons bailantes. Na veep&ra!,
'terá cldo, protaconlsta '"Xl.ritlm Roaa '1'0110, valor upl~ndido e dia-
Bato. como v~ em Gliec.

ColIl • partitut'a ~ as tranllCrlç6u fantaaiolfa& brilhantea -e eu-~=4e LeopO'h1o8tolt~ cqn • OrquestNI J'ilvmOnica de Pi-
a, OUvim08 ilm•. verslo mum~ l}mJ)ica.- .utên~ '.endo ~m

cravaçAc russa .Qe .0!"qUeatr8 ellIPra,
A obra de fOlego DOS foi animada de modo afirmativO, pro-

gressivo, envolvente e, a:fID'al, etIlpOlgant4;, em seu processamento,
ROsa Pontes, como 'l:Ihe:fe-de tribu, esfêve convincente e o .quatuor
de P. 'Rodrittu~, Vladil!1lrov, H1IIJC e Valente .runeíoneu ! c:arãter
• • quinsr.e 6ças anlmaum o CQ%'pO de dança, de modo disClpUnar

-com üan., ". ' .
• .autlBtrat mUfical ln(hJ1n~tlrl2;,-,!Ia. cenografia •. 1lum!.

~ ria !leI:àmiIa ma1s aubl1mma. .-entimoa a presel)Q&.
~ -éÓJle9il'afla, .csa m1!lrlra dé danO& e da il1~J.o da .aBnota I! .•,t~ d'€' .em ~~ e t é1iac1pllna e eontribu1çf.o • corpo de s
~ ~D iác10~. 4q.fwbt· . ' " ' ,~ ".

'. <!i.~ok.~r~c:o ell! parto A1ecre fo•.•. e -trh- obUI Jll"1.mu: '
1I.';\'iI}"-,t"-.•!~ 8~A. \!tO I l1. AMAZ<*A8 -. flA.CJ&AÇ.10 nA. 'll'a1-'

!Vat.A. ~~ ~ ~ '•• re*1I~ ilt~lv«lm.ente,
a1en. f - .A..- 9,., .'" >' _. ~ . _

~~~:lL •••."!! . .' ,r



Q ARTA-FEIRA. 12 DE l-OVEMBRO DE 1969

A E
FEDOSSEJEVA f SEUS BALLETS

Há quase quinze' anos Marína Fedossejeva está radicada 10
RGS e centralízada em Pôrto Alegre. Sensível é a evolucão da
escola russa de bal1et clássico que nos trouxe essa mestra de
Leningrado. com suas danças acadêmicas e folclóricas. A Aca-
den;.ia de .Ballet Fedossejeva projetou-se nas danças contem-
poraneas so mais tarde até atingir Igor Stravinsky com a ••Sa-
graçao da Prtmavera", em que atingiu o seu ápice. Houve 111-
terl'~gnos e agora tivemos na Semana de Pôrto Alegre, a pro-
moçao de sua Academia pela De dn Prefeitura qn nô-l trou-
xe de rolta.

No alão de Atos da UFRGS. literalmente tomado pelo pu-
bhco, num sarau coreográfico dominical. noturno e de entrada
I1vre, fo desdobrado um programa em duas partes. Na prí-
meira, foi com "Improviso e Balada O', de Chopin. com sete so-
listas, telldo Minam Toigo à frente e conjunto a oito. Foram
danças aóadêmícas corretas em seu tema e tratamento. com
mdumentéría adequada e ótima Jlnrnínacão e a musicalízacâo
de tõda a noite em gravação.

O QUinteto, de Tschaíkowskv, de boa índumentána e mar-
cacao cuidada, foi prejudicado pela iluminação quadrada, Que
deixou à mostra os maltratados panos de fundo.

!\. DA.'lliÇA NAPOLITANA. com música de Tschaikowsk:\, te-
Ve oito intérpretes, boa índumentáría e coreografia que não cor-
respondeu ao elan da música e do gênero.

A DAN ,A RUSSA, com música de Tschaikowsks numa par-
te e, noutra; com música folclórica. foi a parte inédita e original
entre nós, ois em nossa cidade ela só aparecem nos filmes
sovíêtícos e nos programas de vídeo da TV. Aqui a Indumentá-
ria e os corpos de baile se conjugaram. O primeiro agrupa-
mento foI e nezessete figurantes e o segundo com a solista
Eli:;O.9beth lU'JIDO foi de dezesseís componentes e o resultado
10i agradáve I no coreografismo de Marma Fedossejeva. de resto,
coreograf de todo o espetáculo.

A parte de mais responsabíhdude e espectatíva coub ao
"BalJet Sid ral ", retomada da temátíca que anteriormente Rol-
Ia e sua Esc ola apresentaram no Teatro São Pedro e que alcan-
çou repercussão por sua coneepçao e execução. unidade e ex-
pressrvídade,

Um mesmo tema pode Ler múltiplas versões eoncepnvas e
eoncretívas e isso verificamo em Música, com as Paixões do
mestres da Itália e da Alemanha e no Teatro com os Faustos
da Idade "1édia, Renascença. Século XIX e xx, como Pígma-
lião com q inze versões mais ou menos através dos tempos, o
mesmo acontecendo no Cinema. na Pintura, Escultura. Arqui-
tetura.

Bl\LLI:..T IDERAL e obra íncretíca em sua oomposíçào e -I
animação. Joga com elementos artísticos e téenícos heterogêneos.
O resultaco .e mostra na execução. A montagem cenográtíca
sem nada e com panos desacertados. a não ser o monolíto, Jôgo
d íIlme!l e diapositivo. Música. variada e inspiração fundamen-
tal no filme "2001, a Odisséia do Espaço", de Stanley Kubrick
Fedossej va no, contou ter seguido de perto e seletivamente a
obra fílmíca. Sua execução a mostra.

, OUVERTURE: ASSIM PALOO ZARATUSTR_ com mu-
sica de Richal'd strause. apresentou a dança do homem primi-
tivo. Está sugestiva, mas prejudicada pela tlustraeão fílmíca do
coração palpitando. quebrando a eloqüência coreográfica numa
dualízaçâo que não e harmoniza

ATMOSFERES. com música de L1geti. e dOZt' Iu:w'ante, em
coreograüsmo moderno.

ANIRA. com rnusíca de Karl Blomdahl. contou com dezoito
m erpretes. A obra se desdobrou com efeitos de i1uminaç~o su-
bordín da a ilustração filmica de slide alternados por veze: a
prejudicar a danças.

A mdumontáría de toda a obra roi brilhante com o grupo
do azuis e o dos vermelhos e o Danúbio Azul 101 um contra-
ponto que al:>\nls dtscutiram pela antít s com a forma da dança.

O de, techo foi couceptívamente de efeitos ia scínantes. Da
chispa monolítiea. da panorâmica cósmica e ao que acontece
com a figtlr!l humana.

l Tal a atuaiídade ae Fedo~,;eJeva e ua Aeadenuu no Balle1.
Acadêmíco, folclórico e na demanda da dança da era sideral nu-
ma outra experiência de elementos técnico nem sempr de ren-
dimento harmônico. - ALDO OBINO

j
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TERÇA-FEffiA, 27 DE NOVEMBRO DE 1973
f ..••

Balé Fedossejeva
-~ Há quinze anos nos veio do Prata Marina Fedossejeva, mes-
tra de dança russa, formada em Leningrado e de há muito di-
fundlJldo através do Ocidente a; mensagem das danças eslavas,
Radlcada em Porto Alegre, Jogo abriu Escola de Balé Clássico
em esmerada forma tradicional e evoluindo ,pela exigência da
tempo e da cultura até a dança de nossos dlas, descobrindo e
apurando valores das novas gerações.

Ultimamente, ao lado da Escola, críou o GrllJ)O Profissional
Livre, sob sua orientação e Isso no inverno findo quando já se
apresentou no Salão de Atos .da UrnGS e no Teatro de Câmara
da Prefeitura e agora reaparece no palco da UFRGS, em sua
última demonstração de 1973.

Ao contrário das temporadas em que se afirmou em danças
acadêmicas e modernas com Missa Brevls, de Aylton Escobar,
Sagração à. 'Primavera, de Stravlnsky e do Balé Sideral e de
O Homem e •. Vida, As 4 Estações e outras de suas melhores
criações, aqui tivemos um sarau coreográfico camarístíco em que
a petlzada foi excluída, tendo só danças adultas, num repertó-
rio variado, com motivos novos e outros repostos.

O espetáculo incrivelmente começou com meia hora de atra-
so e um público muito restrito. o que é singular nos serões des-
se movimento. talvez pelo período de fim de ano universitário.

Com despojamento cenográüco e apelo à. iluminação e pro-
jeções nem sempre felizes, tendo um Iundo musical gravado e
de bom som geral, seguimos a Dança Grega, do folclore grego,
em coreograüa de Fedossejeva, de resto autora de nove das dez
do total. Oança de grupo, prosseguiu Elegia, de Ra.chma.ninof
com Maria. Carvalho e Geraldo Araújo, além do.Adagio, do balé
Fadett, de Dellbes, com Neusa van Der Halen e Soni Angell e
o belo Extase, de Mignone, com a extraordinária bailarina Tais
Virmond, que nos retoma em grande forma e Geraldo Araújo,
guapo, e um !ngn).ento de 2001 de J. Strauss pelo conjunto, bem
proposto. -

O Adagio. do Lago dos Cisnes, de Tchalkows'ky, em coreo-
grafia. de Petlpa, esteve correto, e A Morte do C'i.sne, de Saint
Saens, por Ja.cl·re. Ca.rr1on teve ótimo jogo de braços e marcação
razoável.

Original foi o Tanga, de Astor Píazzolla, por Adela Bass, so-
nl Angell e Geraldo AraÚjo, bem como Gopa'k. por todo o con-
junto.

Findou o sarau do Balê Fedossejeva com Grand Pas, do Ba-
lêlRalmonda, de Glazounov, desdobrado em sua forma com bom
guarda-roupa, e movimentos contrastados do conjunto em suas
vanadas atuações solístícas, grupals e totais.

Aldo Oblno

;~..
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t, Fedossejeva e Gisele
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meira vá por Jnjm$;y, bóje
-fas parte de todoa os 1'tpertó
rio. de balé. A concepção
coreográfica coube a Marina
Fedossejeva e os cenário
figurinos a Luiz 1)amaqno.

" .Euire 01 partleipantee aes-
tacaa-ee )(fiiim Toige, Jaci-
l'a Carrion, Ana Maria Pfits-
eher, Elizabeth Carvalhe, Joã
C08ta Neto Antani
FoljariJü.o. ~1"I808 podem ser ad-
quiridos na sede da Academia.
à Rua Riacltuelo 1609, ou na
Reitoria DO ma do espetáculo •

Sideral de
Fedossejeva

Balé
Manna

DIa 9, no Salão de Atos d
Universidade, ::\farma :r edosse-
Ieva apresentará seu esperado
espetáculo de danças, patroci-
nado pela Divisão de Cultura
do Município. O titulo do e!'-
petáculo é "Balé Sideral". e. a
exemplo de Rolla, Marlna Fc-
dossejeva trará, como ponto
alto desta sua realizacão, a in-
terpretação. pela dança, da
ríl'ea sonora do filme "2C01:

Uma Odisséia 110 Espaço", de
stentev Kubrick.

grande interêsse à platéía, lo-
cal, a apresentação de mais
esta realização da Academia
de Balé de Marina Fedosse-
jeva, que se liga, ainda, a um
dos mais novos grupos artís-
ticos locais, o Sígnovo Ltda ..
q responde pela confec ão
dos cenártos.c

'a interpretação do espetá-
culo. entre outras, estão ~fi-
riam Toigo, Ellsabeth Carva-
lho. Jncil'a Carrion, Elisnbeth
Spal'ano, Ana ?daria Pflth-
. cher, Jussara 1icheletto e A-
deJa Bass.Reveste-se, portanto ae

.:",PAfS E ESTRANGEIRO
>.5 às 18,30horu

,·cldl
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_BALÉ SIDERAL
'Sera hoje, .às 21 horas. a última apresentação das alunas de Marina Fedossejeva, em seu bisado
~~spetáculo "Bale Sideral". A apresentação terá lugar no Salão de Atos da Universidade, e 08
f:: - inrtelllOl poderio ser retirados no próprio local
1
j
i
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J
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Bal~ Fedossejeva

"'" 1'. 4 • •••

Porto Alegre ~ singular centro brasileiro de cultura eoreÓ:
gráfica que. através de quatro décadas. se plasmou 50b o forma-
dor coreográfiCO teu to-gaúcho e Isso de Lína Black e Lya Bas-
t1&n Meyer, Tony Seltz Petzhold, Chlmta Ullmann. Irmgard Hoff-
mann e u modulaç6es lat1naJ dos movimentos subseqüentes dai
derivados, Enquanto o RIO de Janeiro e S4i.o Paulo tiveram o 10-
fluxo formatlvo eslavo, nós. só com o advento de Marina Pedos-
eeJeva há quinze anos, temos o balé russo de&.5amestra de dança.

Em três lustros, temos verificado a Escola Fedossejeva com
suas demonstra.ç6es periódicas e programações que partiram ao
tradicional1amo acadêmico e folclor1smo e tem evoluido e procura-
do a a.'tualizaçlo de seu. repertórios, apreciando a d1ac1pllnr. Uc-
níea e r. preocupação com a expressâe coreográfica..

No fim da. primavera de 72, tivemos a. última apresentação da
Escola de Balé de FedosseJev& e eis agora. em feição experímen-
'tal a projeção do quadro adulto e selecionado com o sentido de
Balé Fedossejeva. independente, como. noutros tempos, já temo.
'visto o surto de grupos livres e o profissional da CODANÇA.

O Salão de .Atos da URGS foi tomado por um público mi-
lhar que acorreu aos pregões coreográíícos, em promoção da Se-
cretaría Municipal 'de Educação e CUltura· Conhecidos da critica
e do público o elenco bailante. a maior parte repertório e a mes-
tra oríentadora, sob a direção geral do jovem professor B2.lthazar
Teixelra.

o ano de 73 est! sendo o do Ba~~ para. a AmériCa.. Além-dos
Balés de Londres, Afrlca, Nova York. Ceílâo e Israel. estão vihdo
o Balé de Stuttgart, a. ópera de Pekíng, o Balé de Tóquio, o Balé
Bolschol em curso através dos EUA, Canadá, e México e se a.guar-
dam o Ba.lé de Vanguarda de _Israel, o Belga. de Beja.rt, e, em
Porto Alegre, o Stagium de São Paulo. o de Madame Rothschild
e o de Solistas do Teatro Colón e, entrementes. todo o desfile, na
prima.vera.. de nossas Escolas de Balé_

, , '.. t

• :' Q' Balf ossejeVa 4Ílsso tudo nos repõe ,o seu último reper-
l.6rio. ~ 'algumu mod#lca.ç6es .e nov1dadesf' com um elencõ-de ,
15 tlgUl'âS;" "

•••. ,. '''' J

FoI auprlmic1a. a J.J::XI'A DAS BONECAS, <lhe era bal~ Wá.nt.u
e escolar.

PORQROOA , coreorra.fia tle Pedossejeva. com música de Men-
~,~d ~aó;um'1oe'~~da~,~~-~

e d&'t1~ oor.~ eorretõ em que: .otam~'~re~ ~~ (~
Virmonc! 1"al'l&. 'baD&1'lIia que nAo ~ emos e- que ~pa.rece em

:. 6t1mã torma.. ~iD encontr~. ~1'aç1o entre r.' dança e-' mú-
'nu poBtuem "eÚuação ba.nante..r" -

I IA.R.A. eóm -ll).ÚS1ca
J

dé vuà Loi)Ós, te~.em Mfr1~~O e se-
111Angel1 e reJteraçAo valo~V& de>~már1o coreog ~,POr Ma-
'r1nr. Fedoasejeva. " • - :- ~'- _. -, "

, EXTASÉ, em máii.~:de,J,fignone e ;.cbn~ ,de-Pedosseje-,
t v&",PQr Tais Virmorm: Pari 'e-'OeráId~!4óhfu1, 101 ~celente na.

,t ~cepçA.o\b. execu9AQ 1- ~_, '<'\ 'tS i' ", _ t -r, I. .' ,_ . PQl' acidente nlo da.nçou 0él1 Alvare.z e aSlilm foi suprimido
o tema. ao 'DOM qUIXO'l'E, • Elegia; Cóm O' qua.rteto de Tchai-
towaky, ..ubstttuill O' mesmo... :

,." -: ~ ~. ." I J •• J

,..Ã sINliÍONIA -àLASarCA, de Prokof1eff, em eoreogta.fis de Fe- -
c!ossejl!va, fluiu agravelJiiente pelo conjunto de cAmara.

• -" I .~ • • .

O desfecho oo.\lPé à MISSA ORBIS, FACTOR, com IÍiúSica de
'Aylton Esco~~), sob oore~a. origina.l de Ma.i1na FedosaeJeva.,
tendo -,POl'soussas M1r1am TolgO e Som Angeli. Jt UIna. obra pal-
pitante na concepção e ánlma.ção -e 'bem dançada;

ALDO OBINO



,:

__" W_~J.:· .~:-;:..~ de MariDa J.·edo~jc\a. baila .~:l rú:;..a ~ JW.!!.trR.de ballet, agura rad.r a-ía no )ir.!- <l
r.il. apõ5.,um estagio na 'Argentina. Uma loDb& ~ha p~kls teatrQ.1I~ l\1o!~ou, LeninGr~o. B~l'lim, 'ltôla,

'láo e BUt"DBIA11esmarca a ~4a. artb;tJca de5fa. 4antu1na " uUVoos anos, esta lusCllando m9vl~
. -melJkls c:oreogratieos ela .'Amerlca. de 8.uT. eo ta· s .~las' fot.OI -.cima. .•

" 01AS Db\:'·'__ •
ENr~ ,NÓS FEDOSJEVA,
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